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Primeiro Registro de Albinismo em Caraúna Plegadis chihi 
(Pelecaniformes: Therskiornithidae) no Brasil

RESUMO – Apresentamos o primeiro caso documentado de um indivíduo de caraúna Plegadis 
chihi com coloração aberrante classificada como albinismo total no Brasil. O registro foi feito no 
entorno urbano da Estação Ecológica de Carijós, no município de Florianópolis, Santa Catarina, no 
sul do Brasil, durante as atividades do monitoramento de colônias de aves associadas ao ambiente 
de manguezal.

Palavras-chave: Aves aquáticas; mutação na plumagem; variação cromática aberrante; manguezal 
urbanizado.

First Record of Albinism in White-faced Ibis Plegadis chihi (Pelecaniformes: 
Therskiornithidae) in Brazil

ABSTRACT – We report the first record of a total albinism in white-faced ibis Plegadis chihi in Brazil. 
It was recorded in the urban environment around the Carijós Ecological Station, in the Municipality of 
Florianopolis, Santa Catarina, in the south of Brazil, during the monitoring of aquatic birds breeding 
areas associated with mangroves.

Keywords: Waterbirds; plumage mutation; aberrant chromatic variation; urbanised mangrove.

Primer Registro de Albinismo en Morito Cariblanco Plegadis chihi 
(Pelecaniformes: Therskiornithidae) en Brazil

RESUMEN –  Reportamos el primer registro documentado en Brazil del morito cariblanco Plegadis 
chihi com coloración aberrante clasificada como albinismo total. El registro fue realizado en el entorno 
urbano alrededor de la Estacion Ecológica de Carijós, en la ciudad de Florianópolis, Santa Catarina, 
en el sur del Brazil, durante el monitoreo de aves acuáticas associadas a manglares.

Palabras clave: Aves acuáticas; mutación del plumaje; variación cromática aberrante; manglar 
urbanizado.
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Introdução

Na natureza, mutações em aves que 
provocam a ausência, a redução ou o excesso 
de pigmentos acarretam variações cromáticas 
incomuns. O albinismo resulta da ausência 

total de melanina e carotenos, que são os 
principais pigmentos responsáveis pela cor das 
aves. Geralmente tem origem genética, é uma 
ocorrência rara e pode manifestar-se em partes ou 
em todo o corpo do indivíduo, tanto na plumagem 
como nas partes nuas. Aves totalmente albinas 
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têm a plumagem branca, as partes nuas claras ou 
rosadas e os olhos parecem vermelhos, devido à 
irrigação sanguínea visível através da pele e íris 
transparente. Diferem de indivíduos acometidos 
pelo leucismo – mutação decorrente da ausência 
parcial da melanina que se expressa apenas nas 
penas, e que também pode resultar em indivíduos 
com a plumagem branca, à semelhança de albinos 
(Van Grown, 2021). Além dos fatores genéticos, 
o albinismo também tem sido associado a fatores 
ambientais, dieta, senilidade, doenças, baixa 
qualidade do habitat e radioatividade (Sage, 
1965; Bensch et al., 2000; Moller & Mousseau, 
2001). Indivíduos albinos são tidos como 
desfavorecidos na natureza por inúmeras razões, 
principalmente porque são mais detectáveis por 
predadores, são menos resistentes à radiação 
solar, mais susceptíveis a problemas da visão, 
e por apresentarem algumas vezes interações 
intraespecíficas negativas (Ellegren et al., 1997; 
Van Grow, 2021;  Miller, 2005; Roberts, 1978), 
sendo que a sobrevivência de indivíduos albinos 
na natureza pode estar relacionada à qualidade 
do habitat (Reed, 1991; Peles et al., 1995; Kehas 
et al., 2005).

O registro e a divulgação de casos 
contribuem para o conhecimento científico 
quando acompanhados da descrição dos 
padrões cromáticos, do ambiente de ocorrência e 
comportamentos exibidos (Correa et al., 2012). O 
monitoramento dos indivíduos, quando possível, 
contribui para verificar se as mutações interferem 
na sua sobrevivência e socialização (Correa et al., 
2017).

Metodologia

As observações foram feitas no entorno da 
Estação Ecológica de Carijós (27° 28’ 33” S; 48° 

29’ 04” W) durante saídas de campo do projeto 
“Monitoramento da Avifauna nas Unidades de 
Conservação do NGI ICMBio Florianópolis” 
(Autorização Sisbio 79902), desenvolvido por 
analistas ambientais do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Durante 
as saídas, periódicas, as diferentes espécies de aves 
aquáticas são identificadas, observadas quanto ao 
comportamento apresentado e contabilizadas com 
o uso de binóculos, sendo feito o registro fotográfico 
de indivíduos e ambientes. A localidade envolve 
quatro propriedades particulares à margem da 
rodovia SC 401, onde há um fragmento de 
vegetação de manguezal alterado pelo processo 
de urbanização, com presença de algumas 
edificações residenciais, de serviços e de lazer 
com equipamentos associados (galpão, quadra 
de esportes, piscina, área gramada e pasto), além 
de uma pequena lagoa, isolada, e de um canal 
que conecta a área à bacia do rio Ratones. A 
partir das observações e registros fotográficos 
do indivíduo albino, durante o mês de março de 
2022 buscamos, em bases de dados científicos 
disponíveis na internet (e.g. Portal de periódicos 
CAPES, Rede Scielo e Google acadêmico) e nos 
registros fotográficos compartilhados no site de 
observadores de aves Wikiaves, a existência de 
registros anteriores de variações cromáticas para 
a espécie.

Resultados e Discussão

No dia 24 de fevereiro de 2022, observamos 
um indivíduo albino da caraúna (Plegadis chihi), 
reavistado no dia 10 de março de 2022 no mesmo 
local. Durante o primeiro registro, o indivíduo 
albino, aparentemente um jovem, permaneceu 
descansando, isolado e empoleirado em galho na 
área alagada durante o período de observação de 
cerca de duas horas (Figura 1). 
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No segundo registro, o indivíduo albino 
esteve acompanhado de outro indivíduo com 
a coloração típica da espécie (Figura 2), ambos 
forrageando e exibindo o comportamento de 
limpeza das penas (Figura 3). Na área onde foi 
registrado, anualmente forma-se uma colônia 
mista das espécies Ardea alba, Egretta thula, 
Egretta coerulea, Nyctanassa violacea, Nycticorax 
nycticorax, Phimosus infuscatus, Plegadis chihi 
e Bulbucus ibis, monitorada por nós quanto às 
espécies nidificantes e número de ninhos desde o 
ano de 2012. Poucas aves estavam presentes no 
local durante os registros, uma vez que, ao final do 
período reprodutivo, os ninhos são desativados e 
a maioria dos adultos e jovens se dispersam pela 
área de manguezal e pelos campos vizinhos.

A caraúna Plegadis chihi possui área de 
ocorrência disjunta nas Américas. Ocorre do 
noroeste dos EUA até o México, e no centro-sul da 
América do Sul. Distribui-se no Brasil nos estados 

do Sul e Sudeste e no Pantanal (Centro-oeste), 
sendo considerada parcialmente migratório 
(Somenzari et al., 2018).

Em Santa Catarina, tem sido registrada em 
diferentes habitat, desde as áreas de pastagens 
e campos de arroz até áreas urbanizadas e 
manguezais, sendo considerada uma ave 
comum na Estação Ecológica de Carijós (Farias 
et al., 2015). Registramos a sua nidificação nas 
colônias nos manguezais marginais da Estação 
Ecológica nos anos de 2013, 2015, 2018 e 2022. 
A antropização da área onde o indivíduo foi 
registrado é um processo que ocorre há pelo menos 
três décadas, e segundo nossas observações, 
nos últimos 10 anos vem ocorrendo a morte de 
árvores de manguezal, devido à alteração da 
hidrodinâmica local, e a redução do número de 
aves nidificantes, devido à redução do substrato 
para os ninhos.

Figura 1 – Indivíduo albino da caraúna (Plegadis chihi) descansando, tendo ao lado direito um jovem jacaré-do-
papo-amarelo (Caiman latirostris), espécie comum na área, observados em 24 de fevereiro de 2022. 
Foto: Danielle Paludo.
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Figura 2 – Indivíduo albino (esquerda) e indivíduo com coloração típica (direita) da Caraúna (Plegadis chihi) 
forrageando, observados em 10 de março de 2022. Foto: Dan Jacobs Pretto.

Figura 3 – Indivíduo albino (esquerda) e indivíduo com coloração típica (direita) da Caraúna (Plegadis chihi) 
arrumando a plumagem, observados em 10 de março de 2022. Foto: Dan Jacobs Pretto.
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Na literatura científica, existe o relato de 
Lockerbie (1938), para o Hemisfério Norte, da 
observação de um indivíduo albino, à época 
classificado como Plegadis guarauna, na cidade 
de Farmington, Utah, Estados Unidos. No site 
utahbirds.org há o registro fotográfico de um 
indivíduo com plumagem branca, acometido de 
leucismo, de acordo com a classificação adotada 
para as variações cromáticas das aves. Entre os 
registros fotográficos brasileiros, encontramos 
indivíduos acometidos de leucismo em partes do 
corpo no site brasileiro de observadores de aves 
Wikiaves, mas não encontramos outros registros 
documentados de indivíduos albinos de Plegadis 
chihi. 

Conclusões

Com base nas buscas em literatura e 
site colaborativo de registros fotográficos de 
aves, concluímos que este é o primeiro registro 
documentado de albinismo de caraúna Plegadis 
chihi feito no Brasil, o que parece ser uma 
condição rara entre as anomalias cromáticas para 
a espécie em toda a sua área de distribuição. 
O desenvolvimento até o tamanho adulto e o 
comportamento apresentado pelo indivíduo 
albino nas observações feitas, ainda que poucas, 
não denotaram que a sua condição tenha 
implicado limitações ou dificuldades significativas 
para a sua sobrevivência e socialização.
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